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CARTA PARA O EDITOR

Comentário sobre "Prevalência e Fatores Associados ao Consumo de Alimentos 
Ultraprocessados entre Adolescentes em Idade Escolar em Montes Claros, MG"

Prezado Editor, 
Li com grande interesse o artigo "Consumo de alimentos ultraprocessados entre 

adolescentes em Montes Claros, Minas Gerais", que relatou uma alta prevalência de 
ingestão de alimentos ultraprocessados (UPF) entre adolescentes, com um consumo 
significativamente maior entre as mulheres. Essa conclusão é altamente relevante para a 
saúde pública e merece uma discussão mais aprofundada.

Adolescentes do sexo feminino experimentam mudanças hormonais típicas da 
puberdade, incluindo aumento dos níveis de estrogênio, associados a maior sensibilidade 
a sabores doces e preferência por alimentos palatáveis, além de flutuações de progesterona, 
especialmente durante a fase lútea do ciclo menstrual, que podem aumentar o apetite 
e o desejo por alimentos densos em energia. Além disso, hormônios envolvidos na 
regulação da fome e da saciedade, como grelina, leptina e insulina, podem influenciar o 
comportamento alimentar e contribuir para um consumo maior de FPU.

Fatores sociais e comportamentais também são relevantes. Maior exposição aos 
padrões de beleza e às pressões sobre a imagem corporal podem predispor adolescentes 
a comportamentos alimentares desordenados, incluindo o transtorno de compulsão 
alimentar, que é mais prevalente entre jovens mulheres e está associado ao consumo 
excessivo de alimentos ultraprocessados e açucarados.

Compreender as diferenças relacionadas ao gênero no consumo de alimentos é 
essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de educação nutricional e 
políticas de promoção da saúde voltadas para adolescentes, especialmente mulheres, a fim 
de prevenir doenças crônicas e reduzir o consumo de FPU em populações vulneráveis.
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